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Aprova a criação do Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC)
em Inglês Básico para Atendimento no Setor de Serviços no âmbito
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Art. 1º - Aprovar, conforme anexo a esta Resolução, a criação do Curso de Formação Inicial e
Continuada (FIC) em Inglês Básico para Atendimento no Setor de Serviços no âmbito do Campus
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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1 DO IFRJ 

Nome da Instituição/Reitoria: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio de Janeiro (IFRJ) / Reitoria 

CNPJ do Campus: 10.952.708/0001-04 

Diretora Adjunta de Ensino Técnico e Qualificação Profissional (DATEQ): Gilsiane 

Viana Escobar da Silva 

Endereço da Reitoria: Rua Buenos Aires, 256, 6º andar 

Cidade: Rio de Janeiro  

Estado: Rio de Janeiro  

CEP: 20061-002 

Telefone: (21) 3293-6000 

Sítio da Instituição: www.ifrj.edu.br 

Outros campi envolvidos: Não se aplica 

 
 
1.2 DOS RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO 
Proponente: Heloise Vasconcellos Gomes Thompson 

Campus ou unidade de ensino onde está lotado: Campus Niterói 

Cargo/Função: Docente / Coordenadora da Comissão Interioriza de Implantação do 

IFRJ campus Parque Olímpico 

Matrícula SIAPE: 13***71 

CPF: ***.540.567-** 

Telefone: (21) 98149-4363 

Endereço eletrônico (e-mail): heloise.thompson@ifrj.edu.br 

 

1.2.1 EQUIPE ENVOLVIDA NA ELABORAÇÃO DO PROJETO 

 

Nome: Felipe Diogo de Oliveira 

Campus: Niterói 

Formação: Bacharel Cum Laude e Licenciado em Letras - Português / Espanhol 

Titulação: Mestre e Doutor em Linguística 

Participação: (x) docente ( ) apoio administrativo ( ) equipe técnico pedagógica 

http://www.ifrj.edu.br/
http://www.ifrj.edu.br/
mailto:fabiana.neves@ifrj.edu.br
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Regime de trabalho: 40h Dedicação Exclusiva 

Matrícula SIAPE: 10***29 

Endereço eletrônico (e-mail): felipe.diogo@ifrj.edu.br 

 

Nome: Heloise Vasconcellos Gomes Thompson 

Campus: Niterói 

Formação: Bacharel e Licenciado em Letras - Português / Inglês 

Titulação: Doutora em Letras Vernáculas 

Participação: (x) docente ( ) apoio administrativo ( ) equipe técnico pedagógica 

Regime de trabalho: 40h Dedicação Exclusiva 

Matrícula SIAPE: 13***71 

Endereço eletrônico (e-mail): heloise.thompson@ifrj.edu.br 

 

Nome: João Carlos Escosteguy Filho 

Campus: Pinheiral 

Formação: Graduação em História 

Titulação: Doutor em História 

Participação: (x) docente ( ) apoio administrativo ( ) equipe técnico pedagógica 

Regime de trabalho: Dedicação exclusiva 

Matrícula SIAPE: 21***46 

Endereço eletrônico (e-mail): joao.filho@ifrj.edu.br 

 

Nome: Wallace Bezerra de Carvalho 

Campus: Pinheiral 

Formação: Bacharel em Letras: Português/Inglês 

Titulação: Mestre em Letras Vernáculas 

Participação: (x) docente ( ) apoio administrativo ( ) equipe técnico pedagógica 

Regime de trabalho: 40h Dedicação exclusiva 

Matrícula SIAPE: 31***71 

Endereço eletrônico (e-mail): @ifrj.edu.br 

 

Nome: Welsing Moreira Pereira 

Campus: Duque de Caxias 

Formação: Licenciatura em Matemática / Especialização em Ciência da Computação 

Titulação: Mestrado 

mailto:felipe.diogo@ifrj.edu.br
mailto:felipe.diogo@ifrj.edu.br
mailto:joao.filho@ifrj.edu.br
mailto:joao.filho@ifrj.edu.br
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Participação: (x) docente ( ) apoio administrativo ( ) equipe técnico pedagógica 

Regime de trabalho: 40h Dedicação exclusiva 

Matrícula SIAPE: 25***86 

Endereço eletrônico (e-mail): welsing.pereira@ifrj.edu.br 

 

2. DADOS GERAIS DO CURSO 

 

Nome do curso: Inglês Básico para Atendimento no Setor de Serviços 

Eixo tecnológico: Desenvolvimento educacional e social 

Carga horária total: 160 horas 

Escolaridade mínima: Ensino Fundamental II Completo  

Classificação: (x) Formação inicial (  ) Formação continuada  

Número de vagas por turma: 30 

Modalidade da oferta: Presencial 

Turno: vespertino/noturno 

Local a ser realizado: IFRJ Campus Parque Olímpico 

 

 
3. APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de Formação Inicial 

e Continuada (FIC) em Inglês Básico para Atendimento no Setor de Serviços, na 

modalidade presencial, a ser ofertado na unidade do IFRJ campus Parque Olímpico. 

No intuito de atender às demandas da comunidade e contribuir para a elevação 

da escolaridade, a proposta pedagógica foi elaborada de modo a preconizar a formação 

crítica e reflexiva dos indivíduos, pautando-se nos princípios de uma educação 

emancipatória. A seguir, serão apresentadas as informações essenciais para a proposta 

de oferta do curso no âmbito do IFRJ campus Parque Olímpico. 

 
3.1 DO IFRJ: BREVE HISTÓRICO 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) 

teve como origem o Curso Técnico de Química Industrial (CTQI), criado na década de 

1940, em um momento no qual a área de química industrial era de interesse estratégico 

nacional. O curso era integrante da Rede Federal de Ensino Industrial e iniciou suas 

atividades com uma única turma de 24 estudantes, nas dependências da antiga Escola 

mailto:joao.filho@ifrj.edu.br
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Nacional de Química da Universidade do Brasil (atual UFRJ). Em 1946, foi transferido 

para as instalações da Escola Técnica Nacional (ETN), hoje CEFET/RJ, onde 

permaneceu por 39 anos. Em 1959, o então Curso Técnico de Química Industrial (CTQI) 

foi transformado em Escola Técnica de Química (ETQ), passando a ser uma autarquia 

educacional. 

Entre os anos 1965 e 2008, como pode ser observado a partir da Figura 1, 

apresentada a seguir, a instituição teve várias denominações e institucionalidades 

(Escola Técnica Federal de Química da Guanabara – ETFQ-GB, Escola Técnica Federal 

de Química do Rio de Janeiro – ETFQ-RJ, Unidade de Ensino Descentralizada de 

Nilópolis- UnED e Centro Federal de Educação Profissional e Tecnológica de Química 

de Nilópolis – CEFETQ). 

 

Figura 1. História do Instituto Federal do Rio de Janeiro - IFRJ 

Fonte: https://portal.ifrj.edu.br/institucional/historia-ifrj 

 

Logo depois, em outubro de 2004, a publicação dos Decretos nº 5.225 e nº 5.224, 

que organizaram os CEFET, definindo-os como Instituições Federais de Ensino Superior, 

passou a autorizar a oferta de cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, 

educação de jovens e adultos, ensino médio, educação profissional técnica de nível 

médio, ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, 

educação continuada e licenciatura, além de estimular uma participação mais ativa no 

cenário da pesquisa e da pós-graduação do país. Vários projetos de pesquisa, que antes 

aconteciam na informalidade, passaram a ser consagrados pela Instituição, o que 

propiciou a formação de alguns grupos de pesquisa, o cadastramento no CNPq e a busca 

de financiamentos em órgãos de fomento. 

https://portal.ifrj.edu.br/institucional/historia-ifrj
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Em 2008, através da Lei nº 11.892, o então CEFET Química de Nilópolis foi 

transformado em Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 

(IFRJ) e, no mesmo ato, foi integrado à instituição o então Colégio Agrícola Nilo Peçanha. 

A partir de 2009, dando prosseguimento à expansão dos cursos superiores na instituição, 

começaram a ser ministrados, no campus Rio de Janeiro, o CST em Gestão Ambiental 

e o Bacharelado em Ciências Biológicas com Habilitação em Biotecnologia. Houve, 

também, a ampliação da oferta de cursos de pós-graduação, com o início do Curso de 

Especialização em Gestão Ambiental, no campus Nilópolis. Em 2010, foi criado o 

Campus Avançado Engenheiro Paulo de Frontin e o Campus Avançado Mesquita, dando 

continuidade ao plano de expansão da rede federal. Já em 2011, teve início o Mestrado 

Profissional em Ciência e Tecnologia de Alimentos no Campus Rio de Janeiro, 

consolidando a atuação da Instituição em vários níveis do ensino tecnológico. 

Após diversos processos de expansão ocorridos desde 2008 até 2014, por meio 

do Plano Nacional de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica, o IFRJ ficou, então, constituído pela Reitoria (Rio de Janeiro) e por 15 campi 

distribuídos pelos municípios de Arraial do Cabo, Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Engenheiro Paulo de Frontin, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Paracambi, Pinheiral, 

Realengo, Resende, Rio de Janeiro, São Gonçalo, São João de Meriti e Volta Redonda. 

Atualmente, o IFRJ atua nos diferentes níveis e modalidades de ensino, desde 

a Formação Inicial e Continuada, passando pelo ensino Técnico de Nível Médio e 

Graduação até a Pós-Graduação lato e stricto sensu, com cursos presenciais e a 

distância. A instituição também desenvolve pesquisa em vários campos do saber, 

visando à inovação tecnológica e a divulgação e popularização da Ciência; bem como, 

extensão, com significativas ações de inclusão social de jovens e adultos, de população 

em situação de vulnerabilidade social e de pessoas com deficiência.  

No ano de 2024, o Governo Federal anunciou mais uma fase de expansão da 

Rede Federal e, no que tange ao Instituto Federal do Rio de Janeiro, foram incluídos 

mais três campi a serem implantados: Teresópolis, Complexo do Alemão e Parque 

Olímpico. Este último constitui o foco deste documento. A seguir, apresentamos algumas 

informações importantes acerca da concepção desse novo campus e do curso proposto 

neste plano. 

 

3.2 DO IFRJ CAMPUS PARQUE OLÍMPICO 

 

O Rio de Janeiro é um município localizado na região metropolitana e a capital 
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do estado do Rio de Janeiro. Portanto, comparado a outros municípios, destaca-se por 

dispor de maior infraestrutura urbana, apresentar grande quantidade de equipamentos 

culturais e possibilitar o acesso à rede de transporte e educação. No entanto, a 

distribuição dos recursos e investimentos não ocorreu e permanece não ocorrendo de 

forma igualitária entre todas as regiões municipais. 

Geograficamente, a zona oeste do Município abrange os seguintes bairros: Anil, 

Bangu, Barra da Tijuca, Barra de Guaratiba, Camorim, Campo dos Afonsos, Campo 

Grande, Cidade de Deus, Cosmos, Curicica, Deodoro, Freguesia (Jacarepaguá), 

Gardênia Azul, Gericinó, Grumari, Guaratiba, Ilha de Guaratiba, Inhoaíba, Itanhangá, 

Jabour, Jacarepaguá, Jardim Sulacap, Joá, Magalhães Bastos, Paciência, Padre Miguel, 

Pechincha, Pedra de Guaratiba, Praça Seca, Realengo, Recreio dos Bandeirantes, 

Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos, Sepetiba, Tanque, 

Taquara, Vargem Grande, Vargem Pequena, Vila Kennedy, Vila Militar e Vila Valqueire. 

Esses bairros correspondem a uma área de aproximadamente 885,74 km², ou seja, 

cerca de 73,97% do total do município do Rio de Janeiro e sua densidade demográfica 

é de 2.677 hab/km², a menor do município. Esta extensa região contempla realidades 

diversificadas, tendo os bairros da Barra da Tijuca e Recreio dos Bandeirantes como 

áreas ocupadas por moradores de classe média alta, enquanto as demais áreas são 

majoritariamente ocupadas por cidadãos que enfrentam dificuldades de acesso à 

educação, cultura, lazer entre outros recursos essenciais. 

Araujo e Cortado (2020) destacam que, apesar de a zona Oeste do Rio de 

Janeiro ter vivido um intenso processo de crescimento e desenvolvimento nos últimos 

anos, a região ainda apresenta uma série de carências de equipamentos urbanos. De 

acordo com os estudiosos, entre 2000 e 2010, a região foi a que mais cresceu na cidade 

(+16,8%); no entanto, apresentava em 2008 o correspondente a apenas 10% das 

bibliotecas e centros culturais de toda a cidade. Esse dado revela o quanto a Zona Oeste 

ainda carece de investimentos e políticas públicas que garantam o acesso a 

equipamentos urbanos, dentre eles educação e cultura. 

Desse modo, a implantação do IFRJ campus Parque Olímpico surge como uma 

estratégia para sanar algumas dessas deficiências da Zona Oeste do Rio de Janeiro, 

possibilitando o acesso à educação pública e gratuita de qualidade aos moradores da 

região. O referido campus faz parte do novo processo de expansão dos Institutos 

Federais, anunciado pelo governo federal no ano de 2024. 

O IFRJ campus Parque Olímpico, além de preencher uma lacuna na oferta de 
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Ensino Técnico Profissionalizante na Zona Oeste, terá como finalidade, ainda, dar 

continuidade ao processo de manutenção do legado olímpico da cidade do Rio de 

Janeiro, iniciado com as Olimpíadas de 2016. 

A zona oeste, historicamente menos desenvolvida em comparação com outras 

áreas da cidade, recebeu atenção especial durante os preparativos para os Jogos 

Olímpicos, com a construção de diversas instalações esportivas e melhorias na 

infraestrutura viária e de transporte. Assim, a região, que já abrigava alguns eventos de 

grande porte como Rock in Rio e Bienal do Livro, passou a receber também eventos 

esportivos. 

A manutenção do legado olímpico é, sem dúvidas, um dos motes do IFRJ 

campus Parque Olímpico. O fato de o campus estar localizado em uma região cercada 

por hotéis e estar sempre recebendo turistas para eventos esportivos e culturais reforça 

a pertinência de se ofertar cursos que atendam às demandas que surgem desse 

contexto. Assim, a oferta de um curso profissionalizante de Inglês Básico para 

Atendimento no Setor de Serviços mostra-se adequado, possibilitando a capacitação 

de cidadãos da região a fim de que possam se inserir no mercado de trabalho. 

 

3.3 DO CURSO 
 

Este curso de qualificação, destinado a pessoas atuantes ou interessadas em 

atuar no setor de serviços, visa a capacitá-las com conhecimentos básicos da língua 

inglesa, voltados para a compreensão de textos e o atendimento nesse setor. Pretende-

se proporcionar o contato dos estudantes com gêneros textuais orais e escritos 

específicos da área, por meio de material autêntico e de simulações em que os 

estudantes possam participar ativamente.  

Dessa forma, espera-se prepará-los para a participação em interações reais 

simples pelas quais passam e/ou terão de passar no contexto de atendimento em hotéis, 

lojas, restaurantes ou outros estabelecimentos. Assim, os principais diferenciais do curso 

são sua especificidade, cujo propósito é atender a uma demanda particular de 

conhecimento do inglês, e sua autenticidade, que objetiva proporcionar aos estudantes 

ricas experiências de aprendizagem do idioma. 

 

4. JUSTIFICATIVA  

 

O curso de Formação Inicial e Continuada em Inglês Básico para Atendimento 
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no Setor de Serviços tem por objetivo capacitar indivíduos no que tange à comunicação 

em língua inglesa para que se tornem aptos a atuar com maior aproveitamento no setor 

de serviços (hotéis, restaurantes, lojas e etc.), especialmente na região da Zona Oeste, 

que recebe, constantemente, turistas de diversas localidades para participarem de 

eventos esportivos e culturais. 

A região do IFRJ campus Parque Olímpico está inserida em um contexto cultural 

de realização de eventos. A Organização Mundial do Turismo atribui ao turismo de 

eventos no Brasil o segundo maior fator de atração de visitantes. Devemos salientar que 

o Brasil ocupa atualmente a 15ª posição entre os destinos de realização de eventos 

internacionais no mundo, de acordo com dados da Associação Internacional de 

Congressos e Convenções referentes ao ano de 2024. Com tal conquista histórica, o 

Brasil é o líder de eventos na América Latina. 

A sede do campus Parque Olímpico está estrategicamente localizada em um 

bairro que abriga espaços como o Riocentro, Ribalta Eventos e outros locais de 

realização de eventos. A infraestrutura urbana bem desenvolvida e a ampla oferta de 

opções de hospedagem na Barra e em Jacarepaguá tornam essas áreas capazes de 

sediar eventos de dimensões e padrões internacionais.  

O Rock in Rio é um exemplo de evento que, desde 1985, movimenta a região da 

Barra da Tijuca, Riocentro e Jacarepaguá, trazendo grande afluxo de turistas e atrações 

estrangeiros para o entorno. Além deste, o Web Summit Rio, um dos maiores eventos 

relacionados à tecnologia, empreendedorismo e inovação da América Latina, também 

ocorre desde 2023 na região da Barra da Tijuca, no Riocentro. De maneira similar, a 

Bienal do Livro ocorre no Rio de Janeiro desde 1983, estando também sediada 

atualmente no Riocentro. O evento oferece ao público contato com obras e renomados 

autores nacionais e internacionais. Ainda relacionado ao universo do entretenimento, a 

região apresenta boa oferta de espaços para grandes eventos, como, por exemplo, a 

Farmasi Arena, Riocentro, Ribalta, Espaço Hall, Qualistage e Sítio Lajedo. Aliado a isso, 

temos grande oferta hoteleira na região (incluindo hotéis de redes internacionalmente 

conhecidas, como Windsor, Grand Hyatt, Marriott, Wyndham, Ibis e Hilton).  

Segundo estudo do IBGE encomendado pelo Ministério do Turismo, o Rio de 

Janeiro é a segunda cidade com maior oferta de número de leitos do Sudeste do Brasil 

e só em 2016 cresceu em 23%, devido a grandes eventos sediados na cidade, como 

Copa do Mundo de 2014 e Jogos Olímpicos de 20161. O Aeroporto de Jacarepaguá (o 

                                              
1 BRASIL. Ministério do Turismo. Sudeste tem a maior oferta hoteleira do Brasil. [Brasília]: Ministério 
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qual dispõe de voos comerciais regionais, voos fretados e também é utilizado para cursos 

de pilotagem) e os terminais de BRT Alvorada e Parque Olímpico também são exemplos 

de instalações do entorno do campus que, assim como a rede hoteleira, oferecem 

suporte para eventos na região. 

Os bairros de Jacarepaguá, Barra da Tijuca e Recreio dos Bandeirantes também 

são conhecidos por uma ampla gama de serviços oferecidos, em diversos segmentos. A 

área conta com centros empresariais e/ou condomínios de salas comerciais (como, por 

exemplo, Condado de Cascais, Barra Point, Città América, Centro Empresarial Mario 

Henrique Simonsen, Le Monde, Centro Empresarial Barra Shopping, Centro Médico 

Barra Shopping, O2 Offices, Barra Business Center, Centro Comercial Américas, 

Américas Business Square, A4 Offices, A5 Offices, Barra World, Barra Corporate, Centro 

Metropolitano e etc.), coworkings (Neolink, Regus, BeOffices, Moove, Plennus e etc.), 

shoppings (Uptown, Metropolitano, Barra Shopping, Village Mall, Via Parque, Casa 

Shopping, Aerotown, Rio Design Barra, Vogue Square, Américas Shopping, Recreio 

Shopping, Downtown e etc.), bares, restaurantes, quiosques, supermercados, 

estabelecimentos de entretenimento (Cidade das Artes, cinemas, teatros, casas 

noturnas e etc.), centros de treinamento esportivo (CT do Botafogo, CT do Flamengo - 

“Ninho do Urubu”, CT do Vasco da Gama, CT do Fluminense, Centro de Futebol do Zico 

e etc.), academias, hospitais, clínicas, consultórios médicos, estabelecimentos de ensino 

e comércio varejista variado, de pequeno a grande calibre. Além disso, a região abriga, 

também, sedes de empresas de tecnologia e finanças (Vivo, Stone, Itaú) e indústrias (BP 

Energy, IBV Brasil Petróleo, Michelin, ONGC Campos e etc.). 

Em estudo do Data Zap2, de fevereiro de 2025, verifica-se que, na capital 

fluminense, os bairros da Barra da Tijuca, Jacarepaguá e Recreio dos Bandeirantes 

estão entre os quatro mais procurados para compra e venda de imóveis na cidade, sendo 

a Barra líder do ranking nos últimos cinco anos. Esses dados fazem com que a região 

seja conhecida por seu apelo residencial, de lazer e, consequentemente, de prestação 

de serviços, dentre os quais destacam-se os segmentos de eventos, saúde, compras e 

educação. 

A região apresenta, ainda, oferta de riquezas ambientais, como, por exemplo, as 

                                              
do Turismo, 26 jul. 2017. Disponível em: https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/ultimas-
noticia/sudeste-tem-a-maior-oferta-hoteleira-do-brasil. Acesso em: 20 set. 2025.  
2 GRUPO OLX. Radar imobiliário - Termômetro DataZAP: Edição especial Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: DataZap, fevereiro de 2015. 22p. Disponível em: 
https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:VA6C2:d620904a-4005-4b5f-bae6-81e0e82a0c54. Acesso em: 
21 set. 2025. 

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/ultimas-noticia/sudeste-tem-a-maior-oferta-hoteleira-do-brasil
https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/ultimas-noticia/sudeste-tem-a-maior-oferta-hoteleira-do-brasil
https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:VA6C2:d620904a-4005-4b5f-bae6-81e0e82a0c54
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praias da Barra da Tijuca, Recreio dos Bandeirantes, Reserva, Pepê, Grumari, Macumba 

e Abricó; a APA de Grumari; o Parque Estadual da Pedra Branca; o Parque Natural 

Municipal Chico Mendes; o Bosque da Barra; a Pedra do Telégrafo; a Ilha da Gigoia e 

as lagoas de Marapendi, de Jacarepaguá e da Tijuca. Esses espaços abrem 

possibilidades ao egresso para atuação nas áreas do (eco) turismo, do 

empreendedorismo, do comércio e da prestação de serviços. 

Além disso, o entorno do IFRJ campus Parque Olímpico tem o privilégio de 

abrigar equipamentos que são legados olímpicos dos Jogos de 2016. Alguns exemplos 

desse legado são o Campo Olímpico de Golfe e o próprio Parque Rita Lee, onde o futuro 

campus estará inserido, e que conta com o Parque Aquático Maria Lenk, o Velódromo 

Olímpico (que atualmente sedia o Museu Olímpico), o Centro Olímpico de Tênis, o 

Parque dos Atletas e o Ginásio Educacional Olímpico Isabel Salgado. Ainda no Parque 

Olímpico, há a Cidade do Rock, onde atualmente acontecem as edições do evento Rock 

in Rio. 

Todo esse contexto abre possibilidades para que o egresso do curso proposto 

utilize a língua inglesa, em situações básicas, como parte de seu trabalho cotidiano no 

atendimento no setor de serviços. 

Por outro lado, a efervescência de eventos, comércio e prestação de serviços 

contrasta com regiões do entorno, como Rio das Pedras, Cidade de Deus, Curicica e 

outros bairros da Zona Oeste que, como pontuado na seção 4, ainda carecem de 

investimentos públicos, sobretudo nos âmbitos educacional e cultural. A proposta de 

oferta desse curso decorre, portanto, do alinhamento do IFRJ com as demandas locais 

e microrregionais, que evidenciam uma necessidade crescente por profissionais 

qualificados e habilitados para enfrentarem as constantes transformações que incidem 

sobre o mundo do trabalho, especialmente no que tange ao turismo, eventos e ao setor 

de serviços. 

Assim, o curso de Inglês Básico para Atendimento no Setor de Serviços vem 

contemplar a demanda da região por qualificação profissional gratuita para a população 

de baixa renda, em consonância com as necessidades do setor de serviços e de 

atendimento ao público. 

 
5. OBJETIVOS DO CURSO 

 

5.1 OBJETIVO GERAL 

Qualificar pessoas atuantes ou interessadas em atuar no setor de serviços nas 
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seguintes habilidades relacionadas à comunicação em língua inglesa, todas em nível 

básico: conversação relacionada ao atendimento ao cliente (em hotéis, lojas, 

restaurantes), leitura e interpretação de textos da área, produção de textos curtos e 

conhecimento de gramática pertinente aos textos lidos e produzidos. 

 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

● Relacionar conhecimentos sobre gêneros textuais do setor de serviços à leitura e 

compreensão de textos em inglês específicos da área; 

● Proporcionar a compreensão de textos a partir dos aspectos linguísticos e da 

organização retórica dos gêneros textuais em inglês estudados; 

● Ensinar estratégias de leitura e compreensão de textos escritos em inglês, referentes 

ao setor de serviços; 

● Ensinar estratégias de leitura de gráficos, tabelas e diagramas em inglês; 

● Proporcionar a inferência dos significados de palavras desconhecidas por meio de 

pistas contextuais; 

● Desenvolver o vocabulário e/ou termos/expressões específicos da área de serviços, 

por meio das diversas atividades propostas de compreensão e produção oral e 

escrita de textos em inglês;  

● Desenvolver a expressão oral em inglês em situações simples de atendimento ao 

cliente; 

● Propor a redação de pequenos textos em inglês por meio de gêneros próprios à área 

de serviços (formulários, e-mails, comunicados). 

 
6. PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS 

 

As aulas serão expositivas e dialogadas, com exercícios orais e escritos, 

individuais e/ou grupais, seguindo os planos de aulas previamente desenvolvidos, o que 

pode ou não requerer o uso de computador e/ou data show. Os estudantes terão acesso 

ao material elaborado pelo professor para cada módulo. Esse material terá como objetivo 

situar os estudantes no andamento do curso e servir como base para realização das 

tarefas propostas nos planejamentos de aula. 

 

7.  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 

Ao final do curso, o estudante estará capacitado para: 
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● Aplicar conhecimentos sobre gêneros textuais do setor de serviços para auxiliar na 

leitura e compreensão de textos específicos da área; 

● Compreender textos a partir dos aspectos linguísticos e da organização retórica dos 

gêneros textuais estudados; 

● Empregar estratégias de leitura e compreensão de gêneros textuais escritos em língua 

inglesa, referentes ao setor de serviços; 

● Ler e interpretar gráficos, tabelas, diagramas etc. 

● Inferir os significados de palavras desconhecidas por meio de pistas contextuais;  

● Desenvolver o vocabulário e/ou termos/expressões específicos da área de serviços, 

por meio das diversas atividades propostas de compreensão e produção oral e escrita;  

● Expressar-se oralmente com adequação em situações simples de atendimento ao 

cliente; 

● Redigir pequenos textos em gêneros próprios à área de serviços (formulários, e-mails, 

comunicados). 

 
8. ÁREAS DE ATUAÇÃO 

 

Pretende-se que o egresso do curso possa atuar em situações simples de 

comunicação básica no setor de serviços, como atendimento ao cliente, compreensão 

de solicitações e interação presencial ou via texto escrito, empregando as competências 

necessárias para tal intento. 

 
9. PRÉ-REQUISITOS E MECANISMOS DE ACESSO AO CURSO 
 

O aluno ingressante no curso FIC de Inglês Básico para Atendimento no Setor 

de Serviços deve ter e comprovar, no mínimo, o Ensino Fundamental completo e 16 anos 

de idade. 

 

10. MECANISMOS DE ACESSO AO CURSO 
 

Os mecanismos de acesso serão especificados no Edital público de cada edição 

do curso FIC. 

 

11. MATRIZ CURRICULAR 
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(De acordo com o descrito no § 2º do Art. 11 do CAPÍTULO I - Do Planejamento do 

Projeto Pedagógico dos Cursos FIC – do Regulamento dos Cursos FIC) 

 

A matriz curricular do curso FIC de Inglês Básico para Atendimento no Setor de 

Serviços, na modalidade presencial, conta com uma carga horária total de 160 (cento e 

sessenta horas) horas e quatro disciplinas. Vale salientar que os componentes 

curriculares que compõem a matriz estão fundamentados numa perspectiva 

interdisciplinar e orientados pelo perfil profissional de conclusão, ensejando uma 

formação técnico-humanística. 

O quadro abaixo descreve a matriz curricular do curso; a seguir, são 

apresentadas as ementas. 

 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

INGLÊS PARA FINS ESPECÍFICOS – LEITURA 32h 

INGLÊS BÁSICO PARA ATENDIMENTO NO 

SETOR DE SERVIÇOS 
92h 

NOÇÕES DE GESTÃO PARA TRABALHADORES 18h 
CULTURA E SOCIEDADE 18h 

Total 160h 

 
12.  EMENTÁRIO 

 

COMPONENTE CURRICULAR:  INGLÊS PARA 

FINS ESPECÍFICOS - LEITURA 

SALA: A definir 

PROFESSOR: A definir SIAPE: 

DIAS DA SEMANA: 

A definir 

HORÁRIO: 

A definir 

QT. HORAS/AULA: 
32H 

EMENTA 

CONTEÚDOS: 

  
Leitura e interpretação de textos escritos: estratégias (scanning, skimming, 

predição, seleção, detecção de cognatos, inferenciação); gramática básica 

(ordem de palavras; tempos verbais; desinências e sufixos) – ensino baseado 

no uso de gêneros textuais usados no setor de serviços (formulários, e-mails, 

relatórios, manuais de instrução) e relacionados à vida profissional (anúncio de 

emprego, curriculum vitae, carta de apresentação). 
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BIBLIOGRAFIA: 

  

Material elaborado pelo docente. 

BARZOTTO, V. H. Leitura, escrita e relação com o conhecimento. Campinas, 
SP: Mercado de Letras, 2016. 

BEZERRA JUNIOR, H. A.; COMARÚ, M. W. FORMAÇÃO DE IDENTIDADE E 

PARA O TRABALHO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: Direitos Humanos e Teorias 

em EPT Aplicáveis aos Institutos Federais. In: PASSOS, P. S.; MULLICO, L. V. 

(Orgs.) Educação e Direitos Humanos na Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica. v. 6. João Pessoa: editora IFPB, 2019. 

COSCARELLI, Carla Viana; RIBEIRO, Ana Elisa (Org.). Letramento digital: 

aspectos sociais e possibilidades pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 

DONNA, S.TEACH BUSINESS ENGLISH. CAMBRIDGE: CUP. 2001 

DUDLEY-EVANS, Tony; ST-JOHN, Maggie J. Developments in English for 

Specific Purposes: A multi-disciplinary approach.1 ed. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1998. 

GRANT, David; McIARTY, Robert. Business Basics (New Edition). Oxford 

University Press, 2006. 

KOCH, Ingedore Villaça. O texto e a construção dos sentidos. 10 ed. São Paulo: 
Contexto, 2018. 

LARSEN-FREEMAN, D.; CELCE-MURCIA, M. The Grammar Book: Form, 

meaning and use for English Language Teachers. Boston. MA: National 
Geographic Learning with Heinle Cengage Learning, 2016. 

MASCULL, Bill. Business Vocabulary in Use Elementary. Cambridge University 

Press, 2006 

SCHUMACHER, C.; COSTA, F. Inglês para administração: um guia prático com 

vocabulário e expressões para comércio exterior, gestão da tecnologia da 

informação, administração de empresas e marketing. – Rio de Janeiro: Elsevier, 
2010. 

SOUZA, Adriana Grade Fiori et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem 

instrumental. São Paulo: Disal, 2005. 151 p. 

OSBORN, Anna. Reading - Collins English for Business. Collins, 2012.  

Dicionários: 

Cambridge Business English Dictionary – Cambridge University Press. Dicionário 
Oxford Escolar - para estudantes brasileiros de inglês – Oxford University Press. 

Dicionário Collins - Inglês-português / Português-inglês – Martins Fontes Editora. 
Dicionário Larousse - Inglês-português / Português-inglês. 

Webster’s New Enclyclopedic Dictionary. 
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COMPONENTE CURRICULAR:  INGLÊS BÁSICO 

PARA ATENDIMENTO NO SETOR DE SERVIÇOS 

SALA: 

A definir 

PROFESSOR: A definir SIAPE: 

DIAS DA SEMANA: 
A definir 

HORÁRIO: 
A definir 

QT. HORAS/AULA: 
92H 

EMENTA 

CONTEÚDOS: 

  
Estudo de gramática em nível básico, aplicada à produção de linguagem no 

setor de serviços. Compreensão e produção de texto oral básico em inglês em 

contextos de atendimento ao cliente em hotéis, lojas, restaurantes ou outros 

estabelecimentos. Produção e compreensão de textos escritos curtos em inglês:  

formulários, e-mails, comunicados, memorandos. 

BIBLIOGRAFIA: 

  
Material elaborado pelo docente. 

BRASÍLIA. Orientações curriculares para o Ensino Médio. Linguagens, 

códigos e suas tecnologias / Secretaria de Educação Básica. Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica. v. 1, 2016. 

COSCARELLI, Carla Viana; RIBEIRO, Ana Elisa (Org.). Letramento digital: 

aspectos sociais e possibilidades pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 

CRYSTAL, David. English as a global language. Ernst Klett Sprachen, 2003 

DONNA, S.TEACH BUSINESS ENGLISH. CAMBRIDGE: CUP. 2001 

DUDLEY-EVANS, Tony; ST-JOHN, Maggie J. Developments in English for 

Specific Purposes: A multi-disciplinary approach.1 ed. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1998. 

GAROFALO, Débora. Como usar os gêneros digitais em sala de aula. Revista 

Nova Escola. Junho 2018. 

GRANT, David; McIARTY, Robert. Business Basics (New Edition). Oxford 
University Press, 2006. 

JORDÃO, Clarissa Menezes. Agir brandindo a espada e fomentando o caos? 

A educação em tempos pós modernos. Perspectivas educacionais e o ensino de 

inglês na escola pública. Pelotas: Educat, 2005. 

KUMARAVADIVELU, Bala. A postmethod perspective on English language 

teaching. World Englishes, v. 22, n. 4, p. 539-550, 2003. 

LAHIRE, Bernard. Escola, ação e linguagem. In: Homem Plural: os determinantes 
da ação. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, p. 103-115. 

LARSEN-FREEMAN, D.; CELCE-MURCIA, M. The Grammar Book: Form, 

meaning and use for English Language Teachers. Boston. MA: National 
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Geographic Learning with Heinle Cengage Learning, 2016. 

MASCULL, Bill. Business Vocabulary in Use Elementary. Cambridge University 
Press, 2006 

SCHUMACHER, C.; COSTA, F. Inglês para administração: um guia prático com 

vocabulário e expressões para comércio exterior, gestão da tecnologia da 

informação, administração de empresas e marketing. – Rio de Janeiro: Elsevier, 
2010. 

TOMALIN, Barry. Key Business Skills - Collins English for Business. Collins, 
2012. 

TILIO, R. Língua estrangeira moderna na escola pública: possibilidades e 

desafios. Educação & Realidade, v.39, n.3, 2014. 

  

Dicionários: 

Cambridge Business English Dictionary – Cambridge University Press. Dicionário 
Oxford Escolar - para estudantes brasileiros de inglês – Oxford University Press. 

Dicionário Collins - Inglês-português / Português-inglês – Martins Fontes Editora. 

Dicionário Larousse - Inglês-português / Português-inglês. Webster’s New 
Enclyclopedic Dictionary. 

  

 

  

COMPONENTE CURRICULAR:  NOÇÕES DE 

GESTÃO PARA TRABALHADORES 

SALA: 

A definir 

PROFESSOR: A definir SIAPE: 

DIAS DA SEMANA: 
A definir 

HORÁRIO: 
A definir 

QT. HORAS/AULA: 
18H 

EMENTA 

CONTEÚDOS: 

  
Administração:conceitos  e importância   das  organizações. Empresas   e 

organizações. Níveis de administração. Gestão de pessoas. 
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BIBLIOGRAFIA: 

  

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2011. 

       . Gestão de pessoas. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. KRAKEWSKI, L. 
Administração de Produção e Operações. São Paulo: Pearson, 2012. 

KOTLER, P. Administração de Marketing. São Paulo: Prentice-Hall, 2012. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo, 

Pearson, 2011. 

MONTANA, P. J. Administração. São Paulo: Saraiva, 2011. 

   

   

COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA E 

SOCIEDADE 

SALA: 

A definir 

PROFESSOR: A definir SIAPE: 

DIAS DA SEMANA: 
A definir 

HORÁRIO: 
A definir 

QT. HORAS/AULA: 
18H 

EMENTA 

   CONTEÚDOS: 

Cultura e a identidade brasileira na sua diversidade. Cidadania, participação e 

direitos humanos. Mundo do trabalho e suas transformações. 
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BIBLIOGRAFIA: 

ACSERALD, H.; MELLO, C. C. A.; BEZERRA G. N. O que é Justiça Ambiental. 
Rio de Janeiro: Garamond, 2009. 

ASSIS, W. GOMES, J. (Orgs.). Agroecologia: princípios e reflexões 

conceituais. Brasília-DF: Embrapa, 2013. 

ANTUNES, R. Adeus ao Trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a 
centralidade do mundo do trabalho. 10ª Ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

ARANHA, M. L. A. MARTINS, M. H. P. Filosofando: Introdução à Filosofia. 3ª Ed. 
São Paulo: Moderna, 2003. 

INPSO/FUNDAJ, MEC, 1994. Disponível em: 
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/pesqui/cavalcanti.rtf 

DE MASI, D. O futuro do trabalho, fadiga e ócio na sociedade pós-industrial. 

Brasília: José Olympio, UNB, 1999. 

GADOTTI, M. Economia solidária como práxis pedagógica. São Paulo: Instituto 
Paulo Freire, 2009. 

GIDDENS, A. Sociologia. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 

TOMAZI, N. D. Sociologia para o ensino médio. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

LAKATOS, E.V; Marconi, M. A. Sociologia Geral. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 1990. 

   

13. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO, FREQUÊNCIA E APROVAÇÃO 

 

 A avaliação do curso tem como foco o diagnóstico formativo, com ações 

voltadas a observar o desempenho e a dedicação do aluno no seu percurso acadêmico. 

A avaliação será feita considerando-se a frequência em cada módulo e dois instrumentos 

avaliativos em cada componente curricular, podendo ser produções textuais feitas em 

aula, apresentações de trabalhos individuais e/ou em grupos, dramatizações, exercícios, 

trabalhos ou provas e tantos outros instrumentos possíveis e considerados adequados 

pelos professores aos seus conteúdos. 

O resultado de cada componente curricular será expresso pela média das notas 

dos dois instrumentos de avaliação. 

O aluno, para estar apto à certificação, deverá ser assíduo às aulas em no 

mínimo 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total de cada componente 

curricular; caso contrário, estará reprovado por falta de frequência. 

A reprovação e, consequentemente, a não certificação também acontecerão 

caso a média das notas dos componentes curriculares for inferior a 6,0 (seis).  

 

 14. CERTIFICAÇÃO 

 

http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/pesqui/cavalcanti.rtf
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/pesqui/cavalcanti.rtf
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/pesqui/cavalcanti.rtf
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Após conclusão do curso, o estudante receberá o Certificado de Qualificação 

Profissional em Curso de Formação Inicial e Continuada em Inglês Básico para 

Atendimento no Setor de Serviços, com carga horária de 160 horas. 

 

15. INFRAESTRUTURA 
 

As instalações disponíveis para o curso deverão conter sala de aula com 

carteiras individuais, biblioteca, data show, caixa de som, e banheiros, masculino e 

feminino. 

A biblioteca (física ou virtual) deverá estar equipada com o acervo bibliográfico 

necessário para a formação integral e específica do estudante e contemplar materiais 

necessários para a prática dos componentes curriculares. 

 

16. RECURSOS PARA A PERMANÊNCIA, O ÊXITO E A CONTINUIDADE DE 
ESTUDOS DO DISCENTE 

 

 Visando garantir a permanência e o êxito escolar, será disponibilizado, pelos 

professores, apoio pedagógico aos estudantes que apresentarem dificuldades de 

aprendizagem. Isso será feito, em especial, pelos instrumentos de avaliação contínuos, 

permanentes, cumulativos e processuais, os quais possibilitam acompanhar a situação 

do estudante ao longo do tempo e no decorrer dos estudos, possibilitando, assim, 

intervenções pedagógicas precisas para a superação de elementos limitadores ao êxito 

formativo. 

Além disso, caberá ao professor de cada componente curricular informar, à 

secretaria acadêmica, a relação de estudantes não frequentes. Esses dados contribuirão 

para que essa equipe trace estratégias preventivas e de reintegração dos ausentes. 

Ademais, será incentivada a montagem de grupos de estudos, entre estudantes 

e entre professores e estudantes, a fim de minimizar as dificuldades individuais 

encontradas no decorrer do processo de aprendizagem. 

Vale ressaltar que, durante todo o curso, os estudantes serão motivados a 

prosseguir seus estudos nos demais cursos oferecidos pelo IFRJ. Trata-se de uma 

importante forma de integração a um processo formativo maior, o que representa 

estratégia de redução da evasão. 
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